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RESUMO.- Este estudo teve por objetivo determinar os
valores hematológicos de Tayassu tajacu (catetos) manti-
dos em cativeiro. Foram utilizados 26 catetos, sendo 21
adultos (13 machos e 8 fêmeas) e 5 filhotes (três machos e
duas fêmeas), mantidos na Fazenda Experimental do Almada
e no Laboratório de Etologia Aplicada, pertencente à Univer-
sidade Estadual de Santa Cruz, Ilheus, BA. Amostras de
sangue foram colhidas, da veia cefálica, para realização

dos hemogramas. A análise estatística foi obtida por meio
do teste “t” de Student, com nível de significância de 95%.
Na comparação entre os animais instalados em baias e pi-
quetes não foi observada diferença significativa, no entanto
observou-se um maior valor da proteína plasmática total
nos machos (p<0,05). Ao se comparar animais adultos com
jovens, observou-se diferença no valor do volume globular
(p<0,05) e uma relação neutrófilo segmentado/linfócito in-
versa, com predomínio dos neutrófilos segmentados sobre
os linfócitos nos animais jovens. Em relação à mensuração
das células observou-se semelhança ao descrito para va-
cas, gato e cavalos. Estes resultados poderão subsidiar
novos estudos, assim como futuras interpretações em ani-
mais hígidos ou doentes, com atenção às condições de
manejo, clima e principalmente forma de contenção e tipo
de população em que os estudos são realizados.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cateto, Tayassu tajacu, hemogra-
ma, mensuração de células.
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INTRODUÇÃO
A fauna silvestre tem sido utilizada há décadas como fon-
te de proteína animal pelas populações indígenas e rurais
no interior do Brasil. Apesar das legislações proibitivas, a
caça tem sido o meio utilizado para esta exploração (No-
gueira-Filho & Lavorenti 1995). Dentre as espécies silves-
tres da fauna brasileira que vêm demonstrando condições
favoráveis à adaptação em cativeiro e conseqüentemente
a exploração comercial, destaca-se o cateto, Tayassu
tajacu (Linnaeus 1758), pertencente à família Tayassuidae
(Batista et al. 2008).

Além de servir como fonte de proteína para subsistên-
cia, há a possibilidade de comercialização de matrizes e
reprodutores, da própria carne e do couro no mercado in-
ternacional (Nogueira-Filho & Lavorenti 1995).

A hematologia de animais selvagens, especialmente
os da fauna brasileira, ainda é um campo de trabalho cien-
tífico pouco explorado, sendo necessários estudos para
que se possa chegar a um nível adequado de compreen-
são de suas particularidades (Garcia Navarro & Pachaly
1994).

No Brasil os estudos realizados com catetos, geral-
mente visam a avaliação do seu comportamento e de prá-
ticas de manejo (Nogueira & Lavorenti 1995, Batista et al.
2008) sendo restrito os trabalhos que investigam o perfil
hematológico desses animais em nosso território. Esta
carência faz com que seja utilizado como parâmetro estu-
dos realizados em outros países (Lochmiller et al. 1985a,
Aparício 2004, Galvez et al. 2004) sob condições, que di-
ferem das nossas.

A colheita de sangue nessa espécie é aparentemente
difícil, devido às características anatômicas do animal
(Lochmiller et al. 1984) como o pequeno calibre da veia
cefálica e o difícil acesso da jugular, além disso, a colhei-
ta de sangue por meio da veia jugular torna-se perigosa
devido à característica agressiva do animal. Contudo uma
contenção física adequada pode viabilizar o processo de
colheita através da veia cefálica (Furtado & Kashivakura
2007).

Com base nessas informações a realização deste es-
tudo tem como objetivo a determinação dos parâmetros
hematológicos em catetos, mantidos em cativeiros, no
Estado da Bahia, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no município de Ilhéus (Altitude de 47 m;
Latitude Sul 14°47' e Longitude Oeste 39°02'), situada no Sul
da Bahia. Foram utilizados 26 catetos, sendo 21 adultos (13
machos e oito fêmeas), com peso médio de 30 Kg e cinco
filhotes (três machos e duas fêmeas) com idade de dois me-
ses, mantidos na Fazenda Experimental do Almada e no La-
boratório de Etologia Aplicada, pertencente à Universidade
Estadual de Santa Cruz (UESC), Ilheus, BA. Dos adultos dez
eram mantidos em sistema intensivo (baias para suinocultura)
e onze em sistema semi-intensivo de criação (piquetes). A ali-
mentação destes animais consistia de ração balanceada de
farelo de soja (46% de proteína bruta), farelo de milho, sal
mineral de recria e água ad libitum.

A colheita de sangue foi realizada sempre no período da
manhã. Os animais foram capturados com auxilio de um puçá,
contidos fisicamente, sendo retirado 4mL de sangue da veia
cefálica, com auxílio de um escalpe nº 19, acoplado à seringa
de 5mL contendo EDTA a 10%. O sangue foi acondicionado
sob refrigeração e seu processamento realizado no Laboratório
de Análise Clínicas Veterinárias da UESC. Para determinação
da hematimetria e da leucometria global realizou-se a conta-
gem manual na câmara de Neubauer. A determinação da con-
centração de hemoglobina, volume globular, proteína plasmática
total, fibrinogênio e índices hematimétricos foi obtida segundo
Jain (1993) e Lasser & Weiser (2006).  A contagem diferencial
de leucócitos foi realizada por meio de esfregaços sanguíneos
corados pelo método Panótico Rápido e posteriormente anali-
sados ao microscópio óptico em aumento de 1000x.

Em cada esfregaço dos animais adultos, pelo menos cinco
hemácias e cinco leucócitos de cada tipo foram microfotogra-
fados com auxílio de uma câmera digital de vídeo Olympus™
Mod. DP-72. X2, acoplada ao microscópio trinocular BX60
Olympus™ e mensuradas com o auxílio do software image pro
Express 6.0.

Os animais foram categorizados segundo sexo, idade e
habitat e os parâmetros analisados através do teste “T” de
Student, com nível de significância de 95%.

RESULTADOS
Foi encontrada diferença significativa (p<0,05) na compa-
ração realizada entre animais adultos e jovens no volume
globular e na contagem diferencial de linfócitos, neutrófilos
segmentados e eosinófilos (Quadro 1).

Quadro 1. Média e desvio-padrão de variáveis
hematológicas, concentração da proteína plasmática

total e fibrinogênio de animais jovens e adultos,
da espécie Tayassu tajacu mantidos em cativeiro

Variável Jovem Adulto P
(n=5) (n=21)

Hemácias (x106/μL) 9,70(±1,09) 10,81(±1,52) ns
Volume globular (%) 48,6(±2,60) 51,85(±3,16) <0,05
Hemoglobina (g/dL) 15,75(±0,44) 17,56(±1,39) ns
VCM (fl) 50,47(±5,00) 48,80(±5,98) ns
CHCM (g/dL) 32,46(±1,42) 33,83(±2,18) ns
HCM (pg) 16,37(±1,65) 17,52(±1,32) ns
Proteína (g/dL) 7,12(±0,17) 8,74(±0,68) ns
Fibrinogênio (mg/dL) 140(±82,15) 157,14(±69,43) ns
Leucócitos (x103/μL) 15,06(±4,20) 12,47(±1,70) ns
Segmentado/μL  6648(±1877) 7219(±1192) ns
Segmentado % 46,8(±6,61) 37,28(±9,16) <0,05
Neutrófilo bastonete/μL 25,2(±50,4) 151,2(±121,14) ns
Neutrófilo bastonete % 0,33(±0,47) 1,14(±0,96) ns
Eosinófilo/μL 1115(±496) 242,85(±208,10) <0,05
Eosinófilo % 7,2(±2,92) 2,04(±1,74) <0,05
Linfócito/μL 6668(±1877) 7228,6(±1192) <0,05
Linfócito % 45(±7,58) 58,52(±8,05) <0,05
Monócito/μL 109(±69,1) 106,85(±112,52) ns
Monócito % 1(±0) 1(±0,94) ns
Basófilo/μL 0(0±0) 0(0±0) ns
Basófilo % 0(±0) 0(±0) ns

M = Volume globular médio; HCM = hemoglobina corpuscular média;
CHCM = concentração de hemoglobina corpuscular média; ns = não
significativo.
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No que se refere à contagem diferencial de leucócitos,
nos animais adultos, pôde-se observar predomínio de
linfócitos e neutrófilos segmentados, com uma maior por-
centagem média de linfócitos (58,52%) em relação aos
neutrófilos segmentados (37,28%) tanto em machos quanto
em fêmeas, e nos diferentes sistemas de criação. Verifi-
cou-se um menor percentual de monócitos e eosinófilos, e
uma ausência de basófilos. Nos filhotes, embora os maio-
res percentuais também tenham sido de neutrófilos seg-
mentados e os linfócitos, a relação foi inversa, com predo-
mínio médio dos neutrófilos segmentados (46,8%) sobre
os linfócitos (45%).

Verificou-se que os valores médios encontrados para o
número de eritrócitos, Volume Globular Médio (VGM), He-
moglobina Globular Média (HCM), Concentração de He-
moglobina Globular Média (CHCM), volume globular, con-
centração de hemoglobina, leucometria global, específica
e fibrinogênio foram semelhantes entre machos e fêmeas
adultos, a exceção da proteína plasmática total que foi
superior no macho (p<0,05) (Quadro 2). Na comparação
entre os animais adultos instalados em baias e piquetes
não foi observada diferença significativa em nenhum dos
parâmetros avaliados (Quadro 3).

Cento e cinco mensurações de cada tipo celular foram
realizadas, onde os resultados encontram-se apresenta-
dos no Quadro 4.

Quadro 2. Média e desvio-padrão de variáveis
hematológicas, concentração da proteína plasmática
total e fibrinogênio de fêmeas e machos adultos da

espécie Tayassu tajacu, mantidos em cativeiro

Variável Macho Fêmea P
(n=13) (n=8)

Hemácias x(106)/μL 11,16(±1,64) 10,24±1,18) ns
Volume globular (%) 52,84(±2,96) 50,25(+-2,96) ns
Hemoglobina (g/dL) 17,70(±1,35) 17,33(±1,35) ns
VCM (fl) 51,01(±6,25) 50,29(+-4,26) 'ns
CHCM (g/dL) 34,41(±2,56) 36,01(±0,96) ns
HCM (pg) 16,62(±2,9) 17,13(+-0,59) ns
Proteína Plasmática total (g/dL) 8,97(±073) 8,20(±0,37) <0,05
Fibrinogênio (mg/dL) 157,14(±73,19) 170(+-67,08) ns
Leucócitos (x103/μL) 11,76(±1,75) 12,27(±2,36) ns
Segmentado % 37,2(±10,60) 38,8(±14,25) ns
Segmentado/μL 4884,52(±1574,68) 5032(±2241) ns
Neutrófilo bastonete % 1(±0,66) 1,6(±0,89) ns
Neutrófilo bastonete/μL 123,55(±89) 201,34(±119,2) ns
Eosinófilo % 2,4(±1,34) 2(±2) ns
Eosinófilo/μL 270(±189,50) 223,77(±-222) ns
Linfócito % 58,1(±9,37) 56(±12,72) ns
Linfócito/μL 7154(±1739) 6822(±1357) ns
Monócito % 1(±0,66) 1(±0,70) ns
Monócito/μL 127,04(±98,27) 115(±67,47) ns
Basófilo % 0(±0) 0(±0) ns
Basófilo/μL 0(±0) 0(±0) ns

VCM = Volume globular médio; HCM = hemoglobina corpuscular mé-
dia; CHCM = concentração de hemoglobina corpuscular média; ns =
não significativo.

Quadro 3. Média e desvio-padrão de variáveis
hematológicas, concentração da proteína plasmática total

e fibrinogênio de animais adultos instalados em baias e
piquetes da espécie Tayassu tajacu, mantidos em cativeiro

Variável Baia Piquete P
(n=10) (n=11)

Hemácias (x106/μL) 11,15(±1,09) 10,57(±2) ns
Volume globular (%) 53,42(±3,5) 51,63(±3,78) ns
Hemoglobina (g/dL) 18,13(±1) 17,8(±1,49) ns
VCM (fl) 48,33(±3) 50,33(±8,45) ns
CHCM (g/dL) 34,45(±3,08) 35,3(±0,5) ns
HCM (pg) 16,35(±1,05) 17,35(±3,84) ns
Proteína Plasmática Total (g/dL) 8,68(±1) 8,78(±0,92) ns
Fibrinogênio (mg/dL) 157,14(±73) 181,25(±53,03) ns
Leucócitos (x103/μL) 11,55(±1,99) 13,92(±1,98) ns
Segmentado % 36,9(±7,79) 37,63(±10,34) ns
Segmentado/μL 4457(±1435) 5037(±1692) ns
Neutrófilo bastonete % 1,1(±0,83) 1,18(±1,07) ns
Neutrófilo bastonete/μL 130,3(±106,40) 172,1(±136,70) ns
Eosinófilo % 2,6(±1,68) 1,54(±1,63) ns
Eosinófilo/μL 285,8(±189) 199,9(±227) ns
Linfócito % 58,2(±6,70) 58,81(±9,19) ns
Linfócito/μL 6782(±986,67) 7675(±1259) ns
Monócito % 1,2(±1,16) 0,81(±0,60) ns
Monócito/μL 107,6(±140) 106,1(±84,37) ns
Basófilo % 0(±0) 0(±0) ns
Basófilo/μL 0(±0) 0(±0) ns

VCM = Volume globular médio; HCM = hemoglobina corpuscular mé-
dia; CHCM = concentração de hemoglobina corpuscular média; ns =
não significativo.

Quadro 4. Média e desvio-padrão de células sanguíneas
mensuradas em animais da espécie Tayassu tajacu

mantidos em cativeiro

Célulasa MDb Mdb

Hemácias 5,73(±0,63) 5,22(±0,67)
Linfócito 10,81(±1,24) 8,86(±1,45)
Eosinófilo 14,50(±1,29) 12,46(±1,81)
Monócito 16,13(±1,50) 15,03(±1,90)
Neutrófilo segmentado 13,30(±1,48) 11,84(±1,69)
Neutrófilo bastonete 13,51(±1,67) 10,57(±2,19)

a Cento e cinco mensurações por célula sanguínea.
b Valor expresso em micrômetros.
MD = média do diâmetro maior das células; Md = média do diâmetro

menor das células.

DISCUSSÃO
As colheitas de sangue foram realizadas no período da
manhã com o intuito de não provocar estresse térmico
evitando alterações clínicas, que pudessem influenciar os
resultados como mencionado por Batista et al. (2008).

Tanto a contenção química quanto a contenção física
podem causar alterações nos parâmetros hematológicos
em animais (Jain 1993, Batista 2008). Embora a conten-
ção química torne mais fácil a obtenção de amostras san-
guíneas em animais silvestres (Jain 1993), optou-se pela
contenção física pelo fato dos catetos estarem adaptados
ao cativeiro e a captura ser realizada por um tratador expe-
riente, que mantém um convívio diário com os animais, o
que miniminiza, os efeitos indesejáveis da captura e con-
tenção.

A média encontrada para proteína foi superior nos ma-
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chos (p<0,05), contudo se assemelha aos valores médios
encontrados por outros autores (Lochmiller et al. 1985b,
Santos 1999).

Os valores médios no número de eritrócitos de machos
e fêmeas foram superiores aos 6,44x106 μL encontrados
por Lochmiller et al. (1985a), que na sua colheita utiliza-
ram a sedação com quetamina, e similares aos de Santos
(1999), Aparício (2004) e Galvez et al. (2004), que realiza-
ram a colheita com contenção física.

Assim, a contenção física poderia suscitar como hipó-
tese uma policitemia pela contração esplênica, contudo
algumas evidências descartam esta possibilidade ou pelo
menos minimizam seu efeito: 1) a contração do baço ten-
de a aumentar entre 10-15% o volume do hematócrito de-
pois de uma venopunção (Jain 1993), logo a grande dife-
rença observada não poderia ser em função apenas deste
fenômeno; e 2) a comparação com número de neutrófilos
e da leucometria global nos estudos de Lochmiller et al.
(1985a), Santos (1999), Aparício (2004) e Galvez et al.
(2004) evidencia uma ausência de leucocitose com
neutrofilia fisiológica (Lasser & Weiser 2006), que seria
esperado quando há um estímulo adrenérgico.

A possibilidade de desidratação e policitemia por hipóxia
também são descartadas uma vez que, os valores da pro-
teína plasmática total e altitude em todos os estudos fo-
ram semelhantes. Soma-se ao fato que o uso da quetamina
na contenção dos animais pode levar a uma diminuição no
número de hemácias pela redistribuição destas para o baço
e para os tecidos periféricos (Flaiban et al. 2008).

Logo, além da diferença na forma de contenção dos
animais, o estudo de Lochmiller et al. (1985a) foi realizado
no semi-árido do Texas, enquanto que neste e nos demais
estudos ocorreram em clima tropical ou equatorial, desta
forma é sensato pensar que fatores como tipo de conten-
ção, população estudada e possivelmente clima possam
influenciar nos eritrogramas dos catetos.

O VGM encontrado foi inferior ao encontrado por
Lochmiller et al. (1985a) e Santos (1999) e semelhantes
ao valor encontrado por Galvez et al. (2004) e Aparício
(2004). A média do CHCM foi semelhante ao encontrado
por Galvez et al. (2004) e Aparício (2004), tanto para fê-
mea como para macho. Ao comparar com Lochmiller et al.
(1985a) e Santos (1999) as médias foram semelhantes para
os machos e superiores para as fêmeas.

O local de punção sanguínea recomendado por
Lochmiller et al. (1984) para obtenção de amostra sanguí-
nea em catetos é a veia cava anterior, diferente do que foi
realizado neste trabalho, no qual se obteve amostra san-
guínea por meio da veia cefálica. Aparício (2004) elegeu
como local de punção as veias cefálica e a safena, en-
quanto Galvez et al. (2004) utilizou apenas a veia safena.
Entretanto, mesmo com a utilização de diferentes locais
de punção para obtenção de sangue, não foi observada
diferenças nos valores da leucometria global obtidas nos
diferentes estudos.

Com relação aos leucócitos, todos os estudos realiza-
dos encontraram resultados semelhantes para leucometria

global e observaram baixos valores para monócitos e
basófilos. Quanto aos eosinófilos os valores elevados en-
contrados por Aparício (2004) e Galvez et al. (2004) suge-
rem uma estimulação antigênica nas mucosas, visto o papel
dos eosinófilos na resposta imune, principalmente nas
helmintoses (Feldman et al. 2000; Latimer et al. 2003, Meyer
& Harvey 2004). Resultado semelhante foi obtido nos ani-
mais jovens deste estudo, provavelmente relacionada ao
fato destes não terem sido vermifugados anteriormente à
realização do hemograma. Nos animais adultos, observou-
se uma proporção de linfócitos maior do que a de neutrófilos
segmentados, resultado semelhante ao encontrado por
Galvez et al. (2004) e Santos (1999), e divergente em rela-
ção à Lochmiller et al. (1985a) e Aparício (2004). Esse fato
provavelmente pode se dever a idade desses animais, uma
vez que nos filhotes do nosso estudo, como mencionado
anteriormente, foi observada uma proporção inversa aos
adultos (Quadro 1), desta forma pode-se hipotetizar que
este fenômeno ocorra de forma semelhante aos bovinos
(Biondo et al. 1998) onde com o avançar da idade há um
aumento na população de linfócitos e uma diminuição dos
neutrófilos segmentados circulantes.

Em relação à mensuração das células observou-se
semelhança no tamanho das células sanguíneas de va-
cas, gatos e cavalos, o que pode ser útil na padronização
ou adaptação em uma rotina automatizada. Além disto,
como todos os animais eram hígidos, estes resultados
poderão subsidiar novos estudos, assim como futuras in-
terpretações para animais hígidos ou doentes, com aten-
ção às condições de manejo, clima e principalmente na
forma de contenção e tipo de população, uma vez que
diferenças foram observadas não só entre a população
estudada, mas também na comparação com a literatura
disponível sobre a temática.
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